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Introdução:	 A	 higiene	 das	mãos	 é	 um	 procedimento	 fundamental	 na	 prevenção	 de	 infecções	 hospitalares	 e	 na
segurança	do	paciente.	Apesar	de	sua	importância,	muitos	profissionais	da	saúde	negligenciam	este	protocolo,	o	que
pode	levar	a	sérias	consequências	para	a	saúde	dos	pacientes.	Objetivos:	Relatar	atividade	educativa	sobre	higiene	das
mãos	realizada	por	extensionistas	em	unidade	hospitalar.	Metodologia:	Trata-se	de	um	relato	de	experiência	realizado
por	estudantes	do	Curso	de	Graduação	em	Enfermagem,	vinculadas	ao	projeto	de	extensão	“Segurança	do	Paciente”
desenvolvido	pela	Universidade	do	Estado	do	Rio	Grande	do	Norte	com	hospital	público	regional.	Em	atividade	realizada
no	 hospital	 em	 maio	 de	 2024,	 foram	 desenvolvidas	 com	 os	 profissionais	 em	 Ação	 Alusiva	 a	 Higiene	 das	 Mãos,
atividades	 lúdicas	 em	 cinco	 estações:	 jogo	 da	 memória,	 câmara	 escura,	 jogo	 de	 agilidade	 e	 perguntas,	 jogo	 de
associação	 de	 colunas	 e	 um	 quiz	 estilo	 "Show	 do	 Milhão".	 Resultados:	 A	 ação	 educativa	 revelou	 importantes
deficiências	no	conhecimento	e	na	prática	da	higiene	das	mãos	entre	os	profissionais	de	saúde:	Na	câmara	escura,
usando	 um	 gel	 fluorescente,	 observou-se	 que	 muitos	 profissionais	 não	 realizavam	 a	 lavagem	 das	 mãos	 de	 forma
adequada,	evidenciando	falhas	no	processo;	o	 jogo	de	perguntas	mostrou	questões	simples	sobre	higiene	das	mãos
eram	 desconhecidas	 pelos	 participantes;	 no	 jogo	 de	 associação,	 identificamos	 fragilidade	 no	 conhecimento	 sobre	 o
passo	 a	 passo	 do	 protocolo	 de	 higiene	 das	 mãos.	 Apesar	 dessas	 deficiências,	 a	 atividade	 foi	 bem	 recebida	 e
proporcionou	 um	 ambiente	 de	 aprendizagem	divertido	 e	 envolvente.	Muitos	 profissionais	 relataram	que	 não	 tinham
contato	 frequente	 com	 essas	 informações	 e	 reconheceram	 a	 importância	 da	 prática	 correta	 da	 higiene	 das	mãos.
Considerações	 finais:	A	ação	educativa	 foi	 eficaz	em	conscientizar	os	profissionais	da	 saúde	 sobre	a	 importância	da
higiene	das	mãos	e	em	destacar	as	falhas	existentes	nesse	processo.	A	experiência	revelou	a	necessidade	de	reforçar
continuamente	as	práticas	de	higienização	entre	os	profissionais	de	saúde	para	garantir	a	segurança	do	paciente.


